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EXPEDIENTE

Com um investimento de cerca 
de R$ 150 milhões, o Hospital da 
Criança de Maringá, no Noroeste 
do Paraná, atingiu em meados de 
agosto 80% de obra concluída. A 
entrega da obra está prevista para 
este mês. 

Iniciada a construção em 2019, 
a estrutura impressiona. São 24,2 
mil metros quadrados de área 
construída em um terreno de 88,6 
mil metros quadrados. A obra é 
fruto da parceria do Governo do 
Estado e do governo federal – e 
US$ 10 milhões da Organização 
Mundial da Família (OMF). 

 “O Hospital da Criança de Ma-
ringá é uma conquista do Paraná. 
Ele vai atender toda a demanda 
do Noroeste, Norte e Norte Pionei-
ro, além de ser referência nacio-
nal no atendimento especializado. 
É um projeto de proteção da vida, 
das famílias, e um dos maiores 
hospitais do País”, afirma o go-
vernador Carlos Massa Ratinho 
Junior. “Ainda restam R$ 9 mi-
lhões de um investimento gigan-
tesco. O Governo do Estado entrou 
como parceiro nesse projeto e se 
orgulha dessa conquista”.

O governador destaca que o 
novo hospital se insere no contex-
to de regionalização da saúde pú-
blica e no aprimoramento da rede 
de especialidades. “Inauguramos 
os hospitais regionais de Telêma-
co Borba, Guarapuava e Ivaiporã, 
e a quimioterapia de Guarapuava. 
O Erastinho está quase finaliza-
do e diversos hospitais públicos 
e filantrópicos receberam novos 
leitos de UTI nos últimos meses. 
Alguns investimentos são parte 
da estratégia de atuação durante 
a pandemia, mas, independente-
mente da pandemia, esses es-
paços vão ficar como legado aos 
municípios”, acrescenta Ratinho 
Junior. “O salto de qualidade na 
saúde é a rapidez de atendimento 
e uma rede cada vez mais inte-
grada”.

A Secretaria de Saúde foi res-
ponsável por repassar os recursos 
estaduais para as obras. O aporte 
federal foi de R$ 90 milhões, e o 
complemento é fruto dos esforços 
da própria pasta. “É um ganho 
inestimável para a saúde públi-
ca paranaense. Serão inúmeras 
especialidades atendidas em um 
complexo robusto para atender 

INESTIMENTO

HOSPITAL DA CRIANÇA: REFERÊNCIA NO PAÍS 
Fruto de uma parceria do Governo do Estado, Governo Federal e OMF, a obra será entregue neste mês

Por Ana Cabral, com Informações da Agência Estadual de Notícias
ana.cabral@vvale.com.br

toda a faixa Norte do Paraná. Com 
essa estrutura de Maringá o Es-
tado será a principal referência 
da Região Sul em procedimentos 
complexos para ajudar as crian-
ças, com o Erastinho e o Pequeno 
Príncipe”, acrescenta o diretor-
-geral da secretaria, Nestor Wer-
ner Júnior.

Estrutura 
O espaço abriga 13 blocos co-

nectados por um grande corre-
dor central, onde funcionarão 40 
leitos de UTI nas alas pediátrica 
e neonatal, 124 leitos de interna-
ção, centro cirúrgico, um hospi-
tal-dia, um centro de especialida-
des, duas recepções, laboratório, 
centro de imagens e uma ala de 
ensino e pesquisa. 

Os números da obra ajudam a 
entender o arrojo arquitetônico: 
4.850 tomadas, 634 quilômetros 
de cabo, 3,6 mil luminárias de 
LED, 299 vasos sanitários, quatro 
geradores de energia, auditório 
com 178 lugares e 5 mil metros 
cúbicos de concreto instalados 
sobre parte da antiga pista do ae-
roporto velho de Maringá. 

O hospital-dia terá 12 leitos e 
espaços para tratamento de he-
modiálise, recuperação pós-anes-

tésica, três salas de pequenas 
cirurgias, quimioterapia, sala de 
infusão (vacina) e anestesia. O 
centro de especialidades contará 
com consultório odontológico e 
outras 28 salas dedicadas a aten-
dimentos diversos em dermato-
logia, cardiologia, oftalmologia, 
fonoaudiologia, psiquiatria, entre 
outros. O atendimento nesses 
dois espaços será eletivo, refe-
renciado pela atenção primária ou 
por urgência médica.

O estacionamento oferece ca-
pacidade para 645 carros, 66 
motos e 64 paraciclos, e o local 
ainda abrigará, em pequenas es-
truturas independentes próximas 
da primeira recepção, uma loja 
de conveniências, a subestação 
de energia e a reserva de água. A 
maioria das peças e dos insumos 
de estrutura veio do Exterior, mas 
os equipamentos hospitalares e 
os móveis foram adquiridos no 
Brasil.

“São quase 180 leitos no geral 
para atendimento de todas as es-
pecialidades, doenças raras, além 
de ensino e pesquisa. É um de-
senho arrojado. É uma conquista 
para o Paraná, referência no País, 
assim como o Pequeno Príncipe 
em Curitiba”, afirma o secretário 

de Saúde de Maringá, Jair Biato. 
Segundo ele, a expectativa é de 
início de algum tipo de atendi-
mento já neste ano e inauguração 
definitiva de todos os espaços em 
2021.

Maior obra 
O Hospital é a maior obra da 

OMF no Brasil e espelho de um 
projeto feito no Líbano, no Oriente 
Médio, e em Brasília, no Distrito 
Federal. O Hospital da Criança de 
Maringá será a 12ª obra inaugura-
da da entidade no País, parte de 
um programa de fortalecimento 
de sistemas locais de saúde. No 
mundo já foram erguidas mais de 
2 mil estruturas para atendimen-
to especializado. A OMF é repre-
sentada na América Latina pela 
Unapmif.

O projeto chegou em Maringá 
depois da inauguração da unida-
de da Capital do Brasil, em 2018. 
Representantes da prefeitura e do 
Ministério da Saúde solicitaram 
um projeto similar para atender a 
faixa Norte do Paraná e, mais ou 
menos nessa época, foi assinado 
o primeiro termo de cooperação 
com o município. Depois disso a 
ideia virou um desenho arquitetô-
nico e foi chancelada pela OMF. À 

prefeitura, que havia doado o ter-
reno, restou a captação de R$ 124 
milhões.

A médica Deisi Noeli Weber 
Kusztra, presidente da OMF, ex-
plica que a concepção do projeto 
envolve discussões em nível local 
e internacional. Ele é elaborado 
em cima das necessidades de 
cada região. “Fizemos um gru-
po de trabalho com a Secretaria 
Municipal de Saúde para levanta-
mento das ideias e colocamos isso 
dentro de fórmulas. A partir disso 
criamos uma proposta arquitetô-
nica e voltamos a conversar. Em 
seguida o projeto foi aprovado e 
encaminhado para o escritório da 
organização nos Estados Unidos”, 
resume a presidente.

“A segunda etapa foi a fabri-
cação das peças e uma nova 
compatibilização. Uma fábrica 
produziu, um grupo trabalhou na 
montagem, outro na codificação. 
Nossos projetos são como legos, 
planejados nos mínimos detalhes. 
Eles seguem uma lógica de pro-
dução e montagem que facilita a 
construção e a futura manuten-
ção”, acrescenta.

A OMF investiu US$ 10 milhões 
no projeto, principalmente para 
custear as despesas internacio-
nais. Outra vantagem do apoio da 
organização desde a concepção 
foi a possibilidade de aquisição 
de equipamentos a preço de cus-
to, menores do que as tabelas co-
merciais tradicionais.

O hospital será entregue com 
móveis, camas, computadores, 
equipamentos e insumos, e a 
Unapmif também disponibilizará 
treinamentos de fluxo de trabalho 
para as equipes que vão assumir 
o dia a dia dos corredores. A pre-
feitura municipal deve passar a 
gestão para alguma organização 
especializada nesse tipo de aten-
dimento.
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Uma força-tarefa formada pelo 
Ministério Público de São Paulo 
(MP-SP), Secretaria de Estado da 
Fazenda e do Planejamento de 
São Paulo, Superintendência da 
Receita Federal, Procuradoria-
-Geral do Estado e as Polícia Ci-
vil e Militar deflagrou, na manhã 
de quinta-feira, 1º, a segunda fase 
da Operação Monte Cristo. A ação, 
conforme o MP, visa o combate à 
sonegação fiscal e à lavagem de 
dinheiro por empresas do setor 
farmacêutico. A Promotoria estima 
que o esquema funcionou durante 
seis anos e desviou R$ 10 bilhões 
dos cofres públicos de diversas 
cidades e do estado de São Paulo.

Durante o cumprimento de um 
dos mandados de busca e apre-
ensão, em uma residência usa-
da pelo esquema para fraudar a 
fiscalização tributária e evitar o 

OPERAÇÃO MONTE CRISTO

R$ 8 MILHÕES NA GAVETA
Dono de farmácia guardava fortuna em casa. Caso é apurado pelo MP, em São Paulo e revela um esquema bilionário

Da Redação

pagamento de ICMS em Santana 
do Parnaíba, pertencente a um 
dos sócios de uma rede varejis-
ta, os agentes encontraram R$ 8 
milhões em dinheiro vivo em um 
gaveteiro. 

Segundo o MP de São Paulo, 
entre os alvos da operação estão 
cinco distribuidoras de medica-
mentos de grande porte, duas re-
des varejistas (com mais de 300 
lojas) e a associação de distribui-
dores de âmbito nacional. Além 
da participação em 32 alvos da 
operação da segunda fase Monte 
Cristo, a Secretaria da Fazenda 
realizou a fiscalização em outros 
54 estabelecimentos do Estado 
que apresentam indícios de não 
recolhimento da antecipação do 
ICMS na entrada de medicamen-
tos em São Paulo. 

Segundo os investigadores, os 

alvos confessaram fraudes fiscais 
e acabaram pagando débitos es-
taduais e federais de cerca de R$ 
340 milhões. O Ministério Público 
indicou que a Monte Cristo 2, tem 
como base a delação premiada de 
alguns dos alvos da primeira fase 
da ofensiva, deflagrada há três 
anos contra uma rede de farmá-
cias na região do Vale do Paraíba. 

Os delatores revelaram que di-
versas organizações criminosas 
implementaram os mesmos me-
canismos de fraude fiscal estrutu-
rada no segmento farmacêutico, 
com a aquisição de produtos de 
empresa sediada em Goiás e a 
utilização de distribuidoras pau-
listas de medicamentos atacadis-
tas interpostas - algumas de fa-
chada -, que deveriam assumir a 
responsabilidade de recolhimento 
do ICMS devido por antecipação 
tributária na entrada da mercado-
ria em território paulista, confor-
me o Ministério Público.

"A principal finalidade da fraude 
é proporcionar aos grupos empre-
sariais envolvidos a diminuição do 
custo final dos produtos, uma vez 
que as empresas interpostas não 
fazem os recolhimentos do ICMS 
na entrada da mercadoria no Es-
tado de São Paulo, criando dificul-
dade aos órgãos de fiscalização 
quanto à identificação do sujeito 
passivo da obrigação tributária, 
aparentemente desvinculado de 
outras distribuidoras e das redes 
de farmácias, além de proporcio-
nar concorrência desleal no mer-
cado varejista de medicamentos", 
diz o MP de São Paulo. 

Estrutura
Ao todo, foram 88 mandados de 

busca e apreensão em empresas 

e na residência de pessoas liga-
das aos esquemas, em diversas 
cidades da região de São Paulo, 
Ribeirão Preto, São José do Rio 
Preto, Bauru, Piracicaba e Campi-
nas e também em endereços dos 
Estados de Goiás e Minas Gerais. 
As ordens foram expedidas pelo 
juiz Brenno Gimenes Cesca, da 
2ª Vara Criminal de São José dos 
Campos, que determinou ainda o 
sequestro de 17 imóveis ligados 
aos investigados. 

A operação contou com a par-
ticipação de mais de 50 promoto-

res de Justiça e servidores do MP 
de São Paulo, 29 auditores fiscais 
da Receita Federal, 160 agentes 
fiscais de rendas da Secretaria da 
Fazenda e 16  procuradores do Es-
tado. Na Grande São Paulo, a Po-
lícia Civil empregou  53 viaturas e 
104 policiais de diversas unidades 
da corporação, como Garra, GER e 
Dope, bem como um helicóptero 
com uma tripulação de cinco pes-
soas para deslocamentos rápidos. 
No interior, destacamentos da PM 
viabilizaram o cumprimento dos 
mandados.

Fotos: Ministério Público de São Paulo
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Dez carros elétricos modelo Zoe, 
da Renault, foram entregues no dia 
2 de setembro, para o Governo do 
Estado. O recebimento faz parte 
do projeto VEM PR. O estado será 
a segunda unidade da Federação a 
participar desse projeto pioneiro de 
mobilidade urbana na administra-
ção pública.

A iniciativa surgiu da parceria 
com a Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI) e o 
Parque Tecnológico de Itaipu (PTI) e 
visa estimular a adoção de políticas 
sustentáveis e a difusão de mode-
los inovadores de gestão governa-
mental. 

Os novos Zoe serão incorpora-
dos à frota do Estado em regime de 
comodato e serão utilizados prio-
ritariamente para as demandas da 
Secretaria de Estado da Saúde du-
rante a pandemia. A iniciativa prevê 
a instalação de dez eletropostos de 
carregamento em Curitiba e Região 
Metropolitana.

Os veículos do projeto estão 
equipados com o aplicativo MoVe, 
desenvolvido pelo PTI, que permite 
reservar os veículos disponíveis, 
acompanhar sua localização, mo-
nitorar a velocidade, a carga de 
bateria, as rotas percorridas, além 
de outras informações. Os carros 

SUSTENTABILIDADE 

PARANÁ TESTARÁ FROTA PÚBLICA ELÉTRICA
Estado será o segundo a participar do projeto de mobilidade urbana na administração pública

Por Wannessa Stenzel
wannessa.stenzel@vvale.com.br

serão desbloqueados com cartões 
cadastrados no sistema e têm au-
tonomia de até 300 quilômetros e 
velocidade limite de 135 km/h.

O Paraná tem cerca de 22 mil veí-
culos (18 mil carros) na frota e bus-
ca alternativas para diminuir esse 
contingente dentro dos conceitos 
de inovação e sustentabilidade. 
Também foi identificada a necessi-
dade de gerar economia aos cofres 
públicos, uma vez que a frota tra-
dicional custa aproximadamente R$ 
6,60 por quilômetro rodado.

VEM PR
 É resultado de uma parceria en-

tre a ABDI e o Parque Tecnológico 
de Itaipu (PTI) no desenvolvimento 
de soluções tecnológicas em mo-
bilidade. Foram investidos R$ 2 
milhões nesse projeto, sendo R$ 
1,8 milhão na aquisição dos carros, 
que são importados, e R$ 200 mil 
no desenvolvimento da plataforma 
de gestão de compartilhamento. 
Os veículos estão equipados com 
um software desenvolvido pelo PTI 
no Living Lab, espaço criado pelas 
duas entidades em Foz do Iguaçu, 
no Oeste do Estado.

Os principais objetivos são re-
dução no custo de operação e 
manutenção por veículo, taxa de 

 Agência Estadual de Notícias/PR

utilização superior em relação aos 
tradicionais, diminuição da emis-

são de gases tóxicos, modelo de 
promoção do compartilhamento e 

ampliação do debate sobre políticas 
voltadas à mobilidade elétrica.
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Foi autorizado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) a venda 
de oito refinarias de petróleo. A 
decisão aconteceu por seis votos 
a quatro e condiciona a estatal a 
privatizar as unidades sem prévia 
autorização do Congresso. No mo-
mento, a Petrobrás detém o con-
trole de 13 refinarias.

A venda de unidades vai ao en-
contro da Petrobras de se desfa-
zer de segmentos que não com-

BRASIL

PETROBRAS PODE VENDER OITO REFINARIAS 
Entre as unidades estão a Repar de Araucária e Unidade de Industrialização de Xisto de São Mateus do Sul

Da Redação

põem sua atividade-fim, O plano 
da estatal é explorar jazidas de 
petróleo concentradas principal-
mente nas camadas de pré-sal.

O relator do processo, ministro 
Edson Fachin foi voto vencido ao 
manifestar ser contrário o governo 
de vender as unidades. A acom-
panharam o relator, os ministros 
Rosa Weber, Ricardo Lewan-
dowski e Marco Aurélio Mello.

Luis Roberto Barroso, Ale-

xandre de Moraes, Cármen Lú-
cia, Dias Toffoli, Gilmar Mendes 
e Luiz Fux, votaram a favor da 
venda das unidades.

Lembrando que o tema foi de-
batido na Suprema Corte após 
provocação do poder Legislativo. 
As mesas do Senado, Câmara e 
Congresso pediram ao STF no 
mês de julho que impedisse a 
venda das refinarias conforme o 
planejamento da petroleira.

Uma das unidades a serem ven-
didas é a Araucária (Repar), na 
região metropolitana de Curitiba. 
A Unidade de Industrialização de 
Xisto, localizada em São Mateus 
do Sul, também pode fazer parte 
do pacote.

Em Araucária, a Repar é a 
principal fonte de arrecadação 
de Imposto Sobre Circulação de 
Bens e Serviços (ICMS). A unidade 
corresponde a 80% da receita do 

município. 
No Estado do Paraná, a Repar 

também é destaque em arreca-
dação representando mais de 8% 
do ICMS do Paraná. A unidade fica 
atrás apenas da Copel em gera-
ção deste tipo de imposto). 

Segundo o Tribunal de Contas 
do estado e da Gestão de Receita 
Orçamentária, em de 2019, cor-
respondeu a quase R$ 3 bilhões 
na renda paranaense.

Ser vitalício no Supremo Tribunal Federal significa que o ministro ficará até 75 anos em 
atividade, idade na qual há a aposentadoria compulsória ou expulsória. Na Suprema Corte 
norte-americana o mesmo termo significa que o ministro ficará em atividade até quando 
quiser, não importando a sua idade.

Nos dois tribunais quem indica é o Presidente da República e o Senado sabatina, isto é, 
aceita ou não.

As negativas de indicações nos EUA são comuns, no Brasil, raríssimas. O Supremo brasileiro 
é inspirado na corte norte-americana. Mais nada, o direito americano, no geral, não tem nada 
a ver com o direito brasileiro, nem de perto, nem de longe.

Nos dois sistemas jurídicos, há juízes conservadores e progressistas.
Nos EUA a caraterística do julgador é mais clara e perene, no Brasil há reviravoltas surpre-

endentes que causam profundos arrependimentos nos presidentes que os indicaram.
Desde os autoproclamados progressistas com votos conservadores e retrógrados, até con-

servadores, com votos liberais e garantistas.
No Brasil, um ministro tido como progressista pode tomar uma decisão ultra conservadora 

e tudo certo, ninguém comenta nada, e fica por isto mesmo.
É um poder absoluto e monárquico, de uma casa grande jurídica.
A composição da Suprema Corte dos EUA agora mudará, será uma maioria conservadora 

com folga, provavelmente se Trump perder as eleições alegará alguma nulidade e contará com 
esta maioria para salvá-lo, aliás como contou Bush filho, que ganhou Al Gore em 2000, pela 
não recontagem dos duvidosos votos da Flórida.

No Brasil,coma aposentadoria do Ministro Celso de Mello, mudará o quórum do julgamento 
da prisão de segunda instância (6×5 para 5×6) e, possivelmente, Lula voltará para a prisão, 
tirando-o novamente das eleições, dentre muitas outras coisas.

Este modelo está correto?

OPINIÃOMUDANÇAS NO SUPREMO

Indicar personagens que permanecerão por décadas na Corte Constitucional é o melhor 
critério para a administração da Justiça?

Portugal e tantos outros países europeus têm o critério da rotatividade temporal das ca-
deiras nas cortes constitucionais e de escolhas múltiplas. Em resumo, não há a vitaliciedade, 
mas uma permanência a prazo certo e limitado.

Nas gavetas do Congresso Nacional há projetos que tratam a respeito do tema, mas eles 
dormem, em berço esplêndido, como tantas outras coisas no Brasil do atraso.

Se o Direito é uma ciência por quais razões os juízes ditos conservadores obedecem cega-
mente às leis e não inovam, além ou aquém do que elas dizem, e há juízes ditos progressistas 
que inventam direitos, além das normas constitucionais?

Experimentar a solução da rotatividade com critérios de nomeação entre os poderes insti-
tuídos, com prazo de 4 a 8 anos para a permanência dos ministros pode garantir um sistema 
mais arejado.

Ministros, vitalícios ou não, mudam seus votos constantemente.
Outra possibilidade, e a mais democrática, é a abolição das cortes constitucionais, como é 

na Confederação Helvética, na qual o povo é quem decide as questões constitucionais e não 
um pouco mais de meia dúzia de ministros. Ou na França na qual quem dá a última palavra 
é o Poder Legislativo.

A face ultra conservadora de novos ministros nomeados tanto nos EUA quanto no Brasil 
refletirão a guinada dos retrocessos nas garantias fundamentais.

O texto continuará o mesmo, mas o que se interpreta dele vai encolher e mudar, em alguns 
casos, radicalmente, com o Supremo, com tudo.

Por Cláudio Henrique de Castro
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LIVRO PRONTO
Ela é autora dos romances “A Cor das Almas” (2017) e 

“Vidas de Vidro” (2018). Há um bom tempo, ela produziu 
um livro de poesias, sem título, pronto para ser publicado. 
Este Colunista já leu o “boneco”.   Todas as poesias são 
muito boas! Mas revelam  um tom de tristeza. Sobre a 
Autora: Filha de lavradores rurais, natural de Porto União, 
em Santa Catarina, Neide Barth Rosenscheg sempre gostou 
de escrever. Graduada em Letras Português/Inglês, fez 
especialização em Literatura Brasileira e escreve desde 
criança, quando se interessou em fazer livros infantis. Já na 
juventude, escreveu romances manuscritos.  

GERAÇÃO PROMISSORA 1
A Secretaria Municipal de Educação lançou em 2018 o 

livro “Memórias de União da Vitória”  que reúne 59 poemas 
da autoria dos alunos dos 5ºs anos das Escolas Municipais, 
em parceria com a Academia de Letras do Vale do Iguaçu 
(ALVI). 

GERAÇÃO PROMISSORA 2
Publicado no dia 06 de julho de 2018, o livro “União 

da Vitória: Marcas e Encantos” reúne textos de Eduardo 
Castilho e Karina Kalichak, alunos do Instituto Federal do 
Paraná, Campus de União da Vitória, entre outros alunos. 
O livro reúne poemas, crônicas e textos de memória 
sobre União da Vitória. O Projeto, ao final, fez a seleção 
de 40 obras, entre elas, as crônicas “Quem Conhece, Não 
Esquece”, de Karina Kalichak e “A Arte de Pedalar de Um 
União-Vitoriense”, de Eduardo Castilho.

O “BARDÔ” COMPLETOU  103 ANOS 1
 “Na última segunda-feira, dia 28,  a conceituada 

Escola de Educação Básica “Professor Balduíno Cardoso” 
completou 103 anos de edificante existência! Muitos anos 
de trabalhos prestados em prol da Comunidade através de 
uma Educação de qualidade e responsabilidade, visando a 
formação dos nossos Educandos com a preparação para a 
vida e a cidadania. Ambiente acolhedor, com profissionais 
competentes e amigos, formam uma grande família com o 
único objetivo de formação acadêmica e de vida! Gratidão 
a todos que de alguma forma contribuíram nestes 103 
anos com a querida Escola para que a cada dia se tornasse 
melhor! Deus abençoe essa Escola Centenária! Viva o 
“Balduíno Cardoso”! (Texto Emprestado, Modificado Em 
Parte e Ampliado).  

O “BARDÔ” COMPLETOU 103 ANOS 2
Nascido no ano de  1838, em Santa Catarina, o professor 

Balduíno Cardoso amealhou as primeiras letras no antigo 
Colégio de Padres Jesuítas, onde recebeu a melhor 
instrução cívica e religiosa. Mais tarde, tornou-se professor 
público, formando e estruturando gerações e gerações no 
Interior do Estado de Santa Catarina. Mesmo depois de 
aposentado, ele continuou a ensinar em sua casa e numa 
Escola Paroquial. O Professor Balduíno Cardoso passou toda 
sua existência educando as crianças e os adolescentes  
com profundos ensinamentos, mesmo tendo que enfrentar 
as dificuldades inerentes ao Magistério  naqueles tempos. 
Morreu no ano de 1911, deixando um valioso legado 
educacional em terras catarinenses.

Beira do Iguaçu, Outubro de 2.020
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr

Por Marcelo Copello

talkwine.com.br/

Você se lembra do último vinho que provou? Talvez nem o sabor nem o aroma tenham permanecido em 
sua memória. Talvez você nem consiga descrever as sensações produzidas pela bebida. Reside justamente 
aí a diferença entre beber e degustar.

Beber é simples: basta transferir o líquido da taça para a boca e dali direto ao estômago. Na 
degustação, esse caminho passa pelo cérebro e pelo coração. Exige concentração, técnica, experiência, 
imaginação, memória e, sobretudo, paixão.

Degustar é sentir o vinho e interpretá-lo. Para isso é preciso educar as emoções, aprendendo a traduzi-
las e descrevê-las. Por outro lado, se as sensações são subjetivas, a percepção deve ser objetiva. E o 
que é colocar emoções em palavras? Poesia. Degustar é escrever poesia. Então é preciso ser poeta para 
apreciar a bebida de Baco? Não. Eu diria que o próprio vinho o tornará um. Transformar-se num virtuose 
dessa arte, porém, não é fácil. Amo as palavras, mas tenho dificuldade de encontrar a melhor para exprimir 
as sensações que estou experimentando. Como disse Ferreira Gullar, “escrever poesia é tocar o inaudito 
para torná-lo dito. Ou seja, é fracassar gloriosamente”. Para aproximar-se desse ideal, é fundamental um 
vocabulário amplo e preciso e, assim, nomear corretamente as sensações. Grandes poetas atingem esse 
objetivo ao transformar em versos os sentimentos. Não por acaso, o vinho já inspirou muitos artistas.

Para quem gosta de pintura, não é difícil diferenciar Renoir de Picasso. Da mesma forma, vai ficando 
óbvia a diferença entre um cabernet sauvignon e um pinot noir. Dentre tantos aromas de um vinho, depois 
de um aprendizado fica fácil reconhecer aromas de carvalho ou de uma fruta.

Degustar é apresentar visão, olfato, tato e paladar, mais ou menos nessa ordem.

Olhar 
A cor do vinho nos diz muito sobre ele e pode ser belíssima. Normalmente, quanto mais escura a cor, 

mais encorpado (e mais tânico nos tintos). Quanto mais viva, mais ácido e jovem ele é. Quanto mais 
esmaecida, mais velho e menos ácido. Nos tintos, quanto mais violeta ou rubi, mais jovem (pode indicar 
que ainda está inadequado para beber). Quanto mais apagada e próxima ao tijolo ou à laranja, mais 
envelhecido. Os brancos jovens têm tonalidade tendendo ao verde que, com o tempo, passa a amarelo e 
ao dourado. Os brancos, diferentemente dos tintos, ficam mais escuros ao envelhecer. Assim, desconfie de 
brancos escuros demais.

Olfato
Aqui reside o grande charme do vinho. Gire-o na taça, libere a imaginação e inspire. Os aromas evoluirão 

à medida que você o aprecia, pois as substâncias aromáticas se volatilizam em tempos diferentes. Algumas 
rapidamente, outras demoram mais. É interessante guardar um pouco de bebida na taça por algumas 
horas para acompanhar a evolução dos aromas. Procure associar os aromas a coisas que você conhece 
(frutas, flores, especiarias, minerais) e ficará muito mais fácil reconhecê-los e recordá-los. Para ser um 
bom degustador é preciso imaginação e memória. Quem, proustianamente, não tem algum tipo de memória 
olfativa?

Paladar e tato
Beber é o último estágio. Aqui se irá confirmar tudo que já se sentiu. Na realidade, a maioria do que 

achamos ser paladar, na realidade, é olfato. Enquanto o número de aromas é virtualmente infinito, o paladar 
proporciona quatro sensações:

Doçura – notada principalmente na ponta da língua. Vem de açúcares, frutose, álcool etílico e glicerina; 
Acidez – percebida principalmente nos cantos da boca, próximo aos maxilares, pela salivação provocada. 

Quanto maior a salivação, mais ácido o vinho. Vem dos ácidos málico, lático, tartárico e cítrico; 
Salgado – sentido principalmente na parte superior da língua. Vem dos sais minerais e sais ácidos; 
Amargor – mais perceptível na área da língua junto à garganta, normalmente após engolir. Vem da 

oxidação de taninos e sulfatos.
Alguns cientistas acrescentam uma quinta sensação à esta lista. Chamado de umami, este gosto seria 

percebido em toda a cavidade bucal e estaria associado ao glutamato monossódico, tempero utilizado na 
culinária oriental, que no Brasil é conhecido pela marca Aji-no-moto. Já há um sexto gosto em estudo, o 
kokumi, associado a um tipo de aminoácido, que acrecenta sensação de volume ao sabor, tornando pratos 
mais “substanciosos”. O kokumi ocorre naturalmente no alho, cebola e outros alimentos (sim, nosso tradicional 
“refogado” tem razão de ser). As sensações de umami e kokumi podem estar presentes nos vinhos. 

Na boca, contudo, não se percebe só o paladar, sente-se também tato e aromas (pela comunicação 
interna da boca com o nariz). Deve-se deixar o vinho algum tempo na boca, mastigando-o e sentindo-o em 
toda cavidade bucal

No tato nota-se a consistência do vinho (sua textura e corpo), a aspereza, a fluidez, a pungência (alguns 
mais tânicos ou alcoólicos podem dar uma leve impressão de pressão ou de dor na língua), a temperatura e a 
adstringência ou tanicidade (produzida pelo travo notado nas laterais da língua, como uma cica que seca a boca).

O aroma de boca é diferente do de nariz, pois a saliva aquece e intensifica a evaporação. Esses aromas 
normalmente são mais fortes (e normalmente menos elegantes) que os de nariz. Para senti-los melhor, 
pode-se, com o líquido ainda na boca, deixar entrar um pouco de ar nela. Assim, a evaporação será intensa 
e os aromas bastante nítidos. Após engolir, sente-se o calor provocado, efeito do álcool e o que chamamos 
fim-de-boca, sensação percebida no fim da língua, quase na garganta. Com alguns exemplares, tem-se a 
sensação de que os aromas retornam após algum tempo, é o que chamamos de retro gosto.

Assim, a autêntica técnica de degustação consiste em proceder toda essa análise de maneira natural e 
contínua, de modo a não comprometer o principal: o prazer. O que torna o vinho tão especial é o equilíbrio 
entre razão e emoção que inspira em seu bebedor.

Aprenda a degustar um vinho
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

HÁ VAGAS

Entre admissões e demissões, o Paraná abriu 28.341 vagas entre junho e agosto. 
O governador Ratinho Junior disse que a evolução dos últimos 90 dias  reforça a 
retomada da economia paranaense. “São números que mostram que as decisões 
tomadas pelo Estado estavam certas, mesmo diante de um cenário de incertezas 
decorrente da pandemia. A evolução é nítida e esperamos fechar o ano com uma 
taxa ainda mais robusta”.

Frentes de Batalha
A saúde do Paraná tem, no momento, três grandes frentes de “batalha”: a 

covid-19, o novo ano epidemiológico da dengue e a campanha de multivacinação 
que segue até o final de outubro.  As três frentes foram destaques da Comissão de 
Intergestores Bipartite que reuniu 200 diretores de regionais estaduais e secretários 
municipais de saúde.

Vice-líderes
O presidente Jair Bolsonaro, recebeu no Palácio da Alvorada, os 14 novos vice-

líderes do governo na Câmara dos Deputados. A partir de agora, cada partido da 
base de apoio ao governo tem um vice-líder. Bolsonaro agradeceu aos deputados por 
aceitarem o desafio. “Obrigado por nos ajudar a entregar um Brasil muito melhor que 
recebemos pra quem nos suceder no futuro”, disse.

Fake news
O TSE formalizou  uma parceria com o aplicativo de mensagens WhatsApp para 

enviar informações diretamente aos eleitores durante as eleições municipais deste 
ano.  Pela parceria, o aplicativo permitirá que o TSE envie mensagens sobre cuidados 
sanitários e para rebater informações falsas durante a campanha para eleitores 
que se cadastrarem nas ferramentas do tribunal. O presidente do TSE, Luís Roberto 
Barroso, disse que o objetivo principal é “enfrentar comportamentos inautênticos e 
coordenados”.  

Nova moda
Com as eleições durante a pandemia do coronavírus e a pauta da saúde em alta, 

o número de candidatos que usam alguma referência à área no nome de campanha 
aumentou 81,5% no Paraná, em relação às eleições de 2016. O TSE afirma são 639 
candidatos que usam “do postinho”, “da saúde”, “da farmácia” e “do hospital” nos 
nomes, entre outras referências à área da saúde.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br
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Em quatro meses o desem-
prego teve alta de quase 30% 
no Brasil, segundo os dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística  (IBGE), divulgados no 
dia 23. Eles se referem aos me-
ses de maio, junho, julho e agos-
to, mês em que o país passou dos 
12,9 milhões de desempregados, 
quase três milhões a mais que o 
registrado no começo de maio. 
Com isso, a informalidade voltou 
a ter alta após dois meses segui-
dos em queda. 

Já a população ocupada no 
mercado de trabalho foi estimada 
em 82,1 milhões de pessoas. Em 
maio, eram 84,4 milhões. Houve 
novamente mais demissões. Com 
isso, a taxa de desocupação mé-
dia ficou em 13,6%, a maior no 
acumulado mensal desde então. 

Entre as cinco regiões do País, 
as maiores estão no Nordes-
te (15,7%), no Norte (14,2%) e 
no Sudeste (14,0%). Já as regi-
ões Centro-Oeste (12,2%) e Sul 
(10,0%) ficaram abaixo da média 
nacional. A Região Sul foi a única 
a apresentar queda da população 
desempregada na passagem de 
julho para agosto e que a taxa de 
desocupação entre as mulheres 
foi maior que a dos homens. 

Vale do Iguaçu e região
Na contramão dos dados bra-

sileiros, conforme informações 
disponibilizadas no site do Ca-
dastro Geral de Empregados e 

VALE DO IGUAÇU E REGIÃO

INDÚSTRIA E COMÉRCIO EMPREGAM MAIS
Setores lideram ranking de contratações. Confira os detalhes

Da Redação

Desempregados (Caged), União 
da Vitoria e Porto União dão sinais 
de recuperação no cenário de em-
prego. 

Os setores de Comércio e de 
Indústria são os que mais vêm 
contratando e mesmo no auge 
da pandemia, não deixaram de 
contratar, ainda que em menor 
escala. Em julho, em Porto União, 
o Comércio ocupou o primei-
ro lugar nas contratações, com 
117 trabalhadores admitidos. 
A indústria ficou em segundo, 
com 90. Do lado paranaense dos 
trilhos, realidade um pouco di-
ferente, com 210 trabalhadores 
recrutados para a Indústria e 125 
no Comércio. 

Serviços, Agropecuária e Cons-
trução, áreas apontadas no Ca-
ged, também contrataram no Vale 
do Iguaçu, mas menos. Entre ja-
neiro e julho deste ano, foram 410 
admissões em Porto União. O se-
tor de Serviços foi o mais abran-
gente, admitindo 293 pessoas 
entre os meses de janeiro a julho. 
A Construção apareceu com 99 
novos trabalhadores no mercado 
e Agropecuária, com 18. Em União 
da Vitória, 722 empregos foram 
gerados nas três áreas neste 
primeiro semestre, sendo 79 na 
Agropecuária, 567 em Serviços e 
76 na Construção. 

No entanto, ao mesmo tempo 
em que contrataram, os setores 
também demitiram. Somando os 
valores das três áreas, os des-

ligamentos totalizam 796 em 
União da Vitória e 369 em Porto 
União.

Em Bituruna, o número de con-
tratações e de demissões nos pri-
meiros seis meses de 2020, quase 
empatam: 791 contra 734. Cruz 
Machado também se equipara, 
com 162 admissões e 152 desli-
gamentos. Em General Carneiro, 
foram 668 novas contratações 
e 629 demissões. Houve mais 
desligamentos do que contrata-
ções em Porto Vitória: 77 contra 
78. Efeito idêntico às cidades de 
Antônio Olinto, que admitiu de ja-
neiro a julho 112 pessoas e des-
ligou, 143, e Paulo Frontin, com 
78 admissões contra 102 desli-
gamentos. Em Paula Freitas, 147 
foram desligados e 175, contrata-
dos. São Mateus contratou 2.372 
pessoas e demitiu 2.012. Estas 
cidades, incluindo também União 
da Vitória, compõe a Associação 
dos Municípios Sul Paranaense 
(Amsulpar).

Do lado catarinense, a pequena 
Bela Vista do Toldo contratou 32 
e demitiu 23. Canoinhas recebeu 
novos 2.928 trabalhadores e des-
ligou 2.615. Em Irineópolis, foram 
162 admissões contra 140 demis-
sões. Mafra demitiu mais do que 
contratou: 3.644 contra 2.944. 
Monte Castelo contratou 258 e 
desligou 177 trabalhadores. Mil 
e três admissões contra 861 de-
missões foi o que registrou neste 
período a cidade de Itaiópolis. De-

sigualdade em Major Vieira, com 
147 admissões e 153 demissões. 
Papanduva também demitiu mais 
do que contratou: 868 contra 898. 
Fechando a região da Associação 
dos Municípios do Planalto Norte 
Catarinense (Amplanorte), Três 
Barras admitiu 1.741 pessoas e 
desligou, 1.479.

Em União da Vitória
Com base em dados de janei-

ro de 2016 a dezembro de 2019, 
União da Vitória apresentou o 
maior índice de demissões no 
segundo semestre de 2016, com 
saldo de 140 desligamentos. O 
segundo maior saldo negativo 
aconteceu nos últimos seis meses 
de 2018, com 98 demissões.

Em contrapartida, o primeiro 
semestre de 2018 apresentou sal-
do positivo de 320 contratações, 
seguido pelos primeiros seis me-
ses de 2016, quando 197 pessoas 
ingressaram no mercado de tra-
balho local.

A produção de bens e serviços 
industriais apresentou os dados 
mais expressivos, com 159 ad-
missões e 108 demissões, ou 
seja, com saldo positivo em de 51 
contratações no período.

Em Porto União
O segundo semestre de 2019 foi 

o mais positivo para o município 
de Porto União na geração e ma-
nutenção de postos de trabalho. O 
saldo foi de 169, sendo 1278 con-
tratações e 1109 demissões.

Já o segundo semestre de 2016 
o saldo foi negativo em 101 va-
gas. Foram 836 admissões e 986 
demissões.

Da mesma forma que União da 
Vitória, o setor de produção de 
bens e serviços industriais liderou 
o ranking de novos empregados e 
demissões no período. Foram 105 
admissões e 64 demissões, com 
saldo de 41 vagas.

Paraná
Com 17.061 postos de trabalho 

em agosto, o Estado do Paraná 
atingiu o terceiro mês consecuti-

vo com saldo positivo na criação 
de empregos com carteira assina-
da. O dado representa aumento de 
93% em relação a julho, quando 
apresentou 8.833 vagas.

O setor da indústria de transfor-
mação, com 6.993 empregos foi o 
que mais se destacou na geração 
de postos de trabalho, seguido 
pelo comércio (3.914), serviços 
(2.843), construção civil (2.678), 
agricultura (493) e indústrias de 
utilidade pública (140).

Santa Catarina
Já Santa Catarina apresentou o 

melhor saldo do Sul do país, com 
saldo positivo de 18.375 vagas no 
mês passado. O dado é furto de 
86.657 admissões e 68.282 de-
missões.

O melhor desempenho, com 
11.414 novas vagas foi o da indús-
tria, seguido por serviços (3.609), 
o comércio (2.048), a construção 
civil (1.295) e a agropecuária (9).

Brasil
Em agosto foram geradas 

249.388 vagas de emprego no 
Brasil, resultando no segundo 
mês consecutivo de crescimento. 
Em julho foram criados mais de 
131 mil novos postos de trabalho.

O setor econômico da indústria 
liderou a geração de empregos 
com saldo positivo de 92.893 va-
gas, seguido por construção civil 
com 50.489, comércio (49.408), 
Serviços (45.412) e agropecuária 
(11.213).

UNIÃO DA VITÓRIA 

PORTO UNIÃO

JANEIRO 2016 / DEZEMBRO DE 2019

JANEIRO 2016 / DEZEMBRO DE 2019

Na contramão dos 
dados brasileiros, 

conforme 
informações 

disponibilizadas no 
site do Cadastro 

Geral de Empregados 
e Desempregados 

(Caged), União 
da Vitoria e Porto 

União dão sinais 
de recuperação no 

cenário de emprego. 
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PANORAMA DO EMPREGO NO VALE DO IGUAÇU / JANEIRO A AGOSTO DE 2020

UNIÃO DA VITÓRIA

PARANÁ

PORTO UNIÃO

SANTA CATARINA



10 Jornal O Comércio 
Sexta-feira, 02, Sábado 03, e Domingo 04 de Outubro de 2020 | Ed. 6485 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404 - CEP 84620-000 - 

Cruz Machado/PR
e-mail: camara_cm@globo.com

PARECER DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO, 
FINANÇAS E FISCALIZAÇÃO

AUDIÊNCIA PÚBLICA – 2º QUADRIMESTRE 
DE 2020

A COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E 
FISCALIZAÇÃO DO PODER LEGISLATIVO do 
Município de Cruz Machado – Paraná, no uso 
de suas atribuições que lhe são conferidas pelo 
Regimento Interno, combinado com o que dispõe 
o Artigo 59 da Lei de Responsabilidade Fiscal e, 
considerando ainda que:
I – O Poder Executivo de Cruz Machado – Estado 
do Paraná atendeu a convocação desta Câmara 
de Vereadores, para cumprimento do Artigo 9º, 
Parágrafo 4º da LRF;
II – A Audiência Pública foi realizada na data de 
28/09/2020 ÀS 17 HORAS, de acordo com as 
regras internas estabelecidas por esta Casa Le-
gislativa e edital convocatório publicado em diário 
oficial da municipalidade, respeitando ainda, as 
recomendações de precaução e enfrentamento 
ao novo coronavírus - COVID 19 ;
III – Além da apresentação da avaliação do cum-
primento das Metas Fiscais da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e demonstrativos financeiros 
do mesmo período, o relatório de gestão fiscal 
do Poder Executivo apresenta ainda outros de-
monstrativos voltados à transparência da Gestão 
Pública.
Dessa forma, emite os membros infra-assinados, 
PARECER com relação ao cumprimento das me-
tas apresentadas nesta Audiência Pública e con-
siderando atendidas as exigências do Artigo 9º, 
parágrafo 4º, da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
tendo verificado quanto aos índices o seguinte: 
SAÚDE ficou demonstrada que a aplicação pelo 
Município foi de 34,98%, na EDUCAÇÃO o índice 
foi de 28,64% e com relação a gastos de pesso-
al o Município apresentou o índice de 49,05%, 
dessa forma evidenciando que foi cumprido o 
referido dispositivo legal da LEI.
É nosso parecer.
Sala das Comissões em 28 DE SETEMBRO de 
2020.

LAURO MARON Presidente
LUIS CARLOS MATZENBACHER

Relator
EZEQUIEL ORTIZ DOS SANTOS

Membro

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404 - CEP 84620-000 - 

Cruz Machado/PR
e-mail: camara_cm@globo.com

MESA DIRETIVA
AUDIÊNCIA PÚBLICA

2º QUADRIMESTRE DE 2020
PARECER CONCLUSIVO

A MESA DIRETIVA DA CÂMARA DE VEREADO-
RES do Município de Cruz Machado – Paraná, 
no uso de suas atribuições que lhe são conferi-
das pelo Regimento Interno, combinado com o 
que dispõe o Artigo 59 da Lei de Responsabilida-
de Fiscal e, considerando ainda que:
I – O Poder Executivo de Cruz Machado – Estado 
do Paraná atendeu a convocação desta Câmara 
de Vereadores, para cumprimento do Artigo 9º, 
Parágrafo 4º da LRF;
II – A Audiência Pública foi realizada na data de 
28/09/2020 ÀS 17 HORAS, de acordo com as 
regras internas estabelecidas por esta Casa Le-
gislativa e edital convocatório publicado em diário 
oficial da municipalidade, respeitando ainda, as 
recomendações de precaução e enfrentamento 
ao novo coronavírus - COVID 19;
III – Além da apresentação da avaliação do cum-
primento das Metas Fiscais da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e demonstrativos financeiros 
do mesmo período, o relatório de gestão fiscal 
do Poder Executivo apresenta ainda outros de-
monstrativos voltados à transparência da Gestão 
Pública.
Dessa forma, emite os membros infra-assinados, 
PARECER com relação ao cumprimento das me-
tas apresentadas nesta Audiência Pública e con-
siderando atendidas as exigências do Artigo 9º, 
parágrafo 4º, da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
tendo verificado quanto aos índices o seguinte: 
SAÚDE ficou demonstrada que a aplicação pelo 
Município foi de 34,98%, na EDUCAÇÃO o índice 
foi de 28,64% e com relação a gastos de pesso-
al o Município apresentou o índice de 49,05%, 
dessa forma evidenciando que foi cumprido o 
referido dispositivo legal da LEI.
É nosso parecer.
Sala das Comissões em 28 de setembro de 2020.

EZEQUIEL JUNGLES DE CAMARGO 
Presidente                                         

JOSNI LOPES Vice-Presidente 
MATEUS HOLOCHESKI 1º Secretário

LUIS DA MAIA 2º Secretário                                         

Processo Licitatório 012/2020 - AMASPU
Inexigibilidade de Licitação 010/2020

DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
A AMASPU - Autarquia Municipal de Assistência à Saúde dos Funcionários Públicos de Porto União, 
através de sua Presidente e de seu Curador, respectivamente Margareth Flissak e Eliseu Mibach, nos 
termos do art. 25, caput, da Lei n.º 8.666/93, conforme consta do Processo Licitatório 012/2020 - Inexi-
gibilidade de Licitação 010/2020, que declarou a INEXIGIBILIDADE de licitação para a contratação da 
empresa COMDENT CENTRO DE ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO DE UNIÃO DA VITÓRIA LTDA 
para prestação de serviços profissionais na área de odontologia.
A presente declaração encontra-se plenamente fundamentada, consoante se denota da justificativa ela-
borada pela Presidente, bem como em razão dos documentos que instruíram o processo, sendo que em 
relação ao preço, o mesmo se apresenta compatível com os preços praticados no mercado. 
Porto União, SC, 30 de setembro de 2020.

LUIZ RICARDO FANTIN
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Decreto nº 912/2020

Processo Licitatório 012/2020 - AMASPU
Inexigibilidade de Licitação 010/2020

JUSTIFICATIVA DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
O presente instrumento de justificativa se presta a cumprir o contido no artigo 26 da Lei nº 8.666/1993, 
como antecedente necessário à contratação por inexigibilidade de licitação.
I) Caracterização da Situação: A AMASPU necessita de serviços profissionais na área de saúde como 
resultado da necessidade de manutenção de prestação de serviços para seus segurados.
II) Descrição do Objeto: O objeto é a prestação de serviços profissionais na área de saúde – odontológi-
cos para os segurados da AMASPU, através de empresa regularmente constituída.
III) Razão da Escolha: A escolha recaiu sobre a empresa COMDENT CENTRO DE ATENDIMENTO 
ODONTOLÓGICO DE UNIÃO DA VITÓRIA LTDA, inscrita no CNPJ nº 04.857.433/0001-19, em face 
de regularidade documental, bem como inviabilidade de competição, pois os serviços prestados por 
todas as instituições da área de saúde credenciadas à AMASPU serão remunerados conforme tabela 
de procedimentos CBHPM e, portanto, os credenciados perceberão seus honorários no mesmo valor, 
tornando inócua a busca pelo menor preço.
IV) Do Preço: O valor estimado a ser pago pela prestação dos serviços odontológicos será de R$ 
60.000,00 (Sessenta mil reais), pelo período de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado, conforme 
art. 57, II, da Lei 8.666/93. As despesas decorrentes do presente contrato correrão por conta dos Recur-
sos das Dotações Orçamentárias 3.1.10.25.302.2.045.3071 (00.01.1100) – RECURSOS ORDINÁRIOS
3.3.90.39.50.00.00.00 – Serviços Médico-Hospitalar, Odontológicos e Laboratoriais – código reduzido 
04.
V) Da Justificativa: A presente inexigibilidade encontra respaldo no caput do art. 25 da Lei 8.666/93.
Porto União, SC, 30 de setembro de 2020.

MARGARETH FLISSAK
Presidente AMASPU

CREDENCIAMENTO
CHAMAMENTO PÚBLICO nº.  010/2020 

ATA DE SESSÃO PÚBLICA 
Ao primeiro dia do mês de Outubro de dois mil 
e vinte, às nove horas, reuniram-se na sala de 
Auditório Municipal, do prédio da Prefeitura Mu-
nicipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro Centro, 
a Presidente da Comissão de Licitações, Sr(a) 
Vera Maria Benzak Krawczyk e membros da 
Equipe de Apoio, Sr(a) Lilian Maciel de Oliveira 
e o Sr(o) Nivaldo Budin para a sessão pública do 
processo de credenciamento de pessoas físicas 
ou jurídicas, para atuar na área da saúde, na 
contratação de serviços especializados de mé-
dico pediatra..   
Aberta a sessão a presidente e a Comissão e 
membros da equipe de apoio, efetuaram o rece-
bimento dos envelopes dos documentos habilita-
tórios exigidos para o credenciamento, verificou-
-se a documentação da seguinte empresa: 
 Clínica Vida e Saúde Traesel Eireli, CNPJ: 
17.386.873/0001-87                 A documentação 
apresentada foi conferida e rubricada pela presi-
dente da CPL e membros da Comissão, sendo a 
seguinte ordem de classificação: 
Item 01 – Serviço especializado de médico pe-
diatra 
 1º: Clínica Vida e Saúde Traesel Eireli – 80 
pontos 
 O resultado será publicado no sitio da prefeitura 
municipal www.pmcm.pr.gov.br, será concedido o 
prazo recursal de 05 (cinco) dias úteis a contar 
desta data. 
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a 
sessão, cuja ata vai assinada pelo presidente 
membros da Equipe de Apoio e profissionais 
presentes. 

Presidente da CLP 
Membro da CLP 
Membro da CLP 

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CRUZ MACHADO CNPJ 76.339.688/0001-09 
Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000

Cruz Machado Pr. 
 

PREGÃO ELETRÔNICO nº. 72/2020 
PROCESSO nº. 153/2020

AVISO DE LICITAÇÃO 
OBJETO: É objeto desta licitação a seleção de 
sociedade empresária especializada objetivando 
a prestação de serviços de acesso à internet com 
fornecimento e suporte técnico de link de interli-
gação via fibra ótica e banda larga, para atender 
as necessidades das Secretarias desta munici-
palidade em seus itens conforme especificações 
constantes do Anexo I deste edital. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 05/10/2020 às 09:00 horas do dia 
16/10/2020.  
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 16/10/2020.  
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 16/10/2020  
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bll.org.br “Acesso Identificado no link – li-
citações”. 
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF).  
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM 
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bll.org.br, na Prefeitura 
Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, 
Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: 
www.pmcm.pr.gov.br link licitações.   
Cruz Machado, 02 de Outubro de 2020 

Prefeito Municipal 

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 
CNPJ 76.339.688/0001-09 

Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000
Cruz Machado Pr. 

 

PREGÃO ELETRÔNICO nº. 73/2020 
PROCESSO nº. 154/2020

AVISO DE LICITAÇÃO 
OBJETO: É objeto desta licitação a seleção de 
sociedade empresária especializada objetivando 
a aquisição de materiais diversos destinados ao 
Hospital Municipal Santa Terezinha e Centro de 
Saúde em seus itens conforme especificações 
constantes do Anexo I deste edital. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 05/10/2020 às 09:00 horas do dia 
19/10/2020.  
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 19/10/2020.  
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 19/10/2020  
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bll.org.br “Acesso Identificado no link – li-
citações”. 
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF).  
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM 
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bll.org.br, na Prefeitura 
Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, 
Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: 
www.pmcm.pr.gov.br link licitações.   
Cruz Machado, 02 de Outubro de 2020 
    

Prefeito Municipal

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE

 CRUZ MACHADO CNPJ 76.339.688/0001-09 
Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000 

Cruz Machado Pr. 
 

PREGÃO ELETRÔNICO nº. 74/2020
PROCESSO nº. 155/2020 

AVISO DE LICITAÇÃO 
OBJETO: É objeto desta licitação a seleção de 
sociedade empresária especializada objetivando 
a aquisição de 01 (um veículos tipo sedan para 
5 passageiros zero Km 2020/2020 e 04 (quatro) 
veículos modelo hatch para 5 passageiros  zero 
Km 2020/2020, destinado para uso das estraté-
gias de saúde da família e transporte sanitário, 
através da Secretaria de Saúde desta municipa-
lidade, em seus itens conforme justificativa e es-
pecificações constantes do Anexo I deste edital. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 05/10/2020 às 09:00 horas do dia 
20/10/2020.  
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PRO-
POSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 
20/10/2020.  
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 20/10/2020  
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bll.org.br “Acesso Identificado no link – lici-
tações”. 
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF).  
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM 
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bll.org.br, na Prefeitura 
Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, 
Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: 
www.pmcm.pr.gov.br link licitações.   
Cruz Machado, 02 de Outubro de 2020 

Prefeito Municipal 

ESTADO DO PARANÁ PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CRUZ MACHADO CNPJ 76.339.688/0001-09 Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000 

Cruz Machado Pr. 
 

ERRATA 
 PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 172/2020 DISPENSA Nº 47/2020 

A Comissão de Licitação através do Departamento de Licitações resolve corrigir a publicação do extrato 
de dispensa de licitação, termo de ratificação e edital da dispensa 47/2020 no que se refere à seguinte 
situação: 
Na publicação do dia 18 de Setembro de 2020, edição nº 2074 do Diário Oficial, na publicação do dia 
18 de Setembro de 2020, edição n° 6481 do Jornal O Comércio: 
Onde se lê: Comercial Cirúrgica Rioclarense LTDA, CNPJ: 67.729.178/0001-49. 
Leia-se: Comercial Cirúrgica Rioclarense LTDA, CNPJ: 67.729.178/0004-91. 
Permanecem inalteradas todas as demais condições constantes na publicação originária. 
Cruz Machado, 01 de Outubro de 2020. 
 

Vera Maria Benzak Krawczyk Presidente CLP

PROJEÇÃO: DÓLAS A 10 REAIS

Segundo a MB Associados, o dólar deve chegar a 6,70 reais em 2030, por 
causa do “desmonte gradual do arcabouço criado ao longo dos últimos 
anos, especialmente a regra do teto”. Mas pode piorar se “a deterioração 
fiscal ficar mais evidente a partir de um segundo mandato de Jair 
Bolsonaro, reeleito sacrificando o compromisso fiscal e apostando em 
políticas como o Renda Cidadã”, o dólar pode bater em 10 reais.

REAL É A PIOR MOEDA DE 2020

Matéria do jornal Valor aponta que o real se mantém como a pior divisa 
deste ano. Segundo a publicação o dólar sobe 40,11% em relação à 
moeda brasileira, alta muito mais intensa do que a registrada contra a 
segunda colocada, a lira turca (+29,80%). 
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ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ
BALANÇOS SOCIAIS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018
(Expresso em R$)

					   
					   

ATIVOS			   Notas 			 
			   Explicativas		  2019 		  2018 
CIRCULANTES				  
Caixa e equivalentes de caixa	 (3a)		  336.955		  359.351
Contas a receber de clientes	 (3b)		  8.976.491		  7.484.870
Outros ativos circulantes		  (3c)		  216.211		  44.460
Total dos ativos circulantes				    9.529.657		  7.888.681
NÃO  CIRCULANTES				  
Imobilizado			   (3e)		  2.483.358		  2.445.938
Total dos ativos não circulantes			   2.483.358		  2.445.938
TOTAL DOS ATIVOS				    12.013.015		  10.334.619
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.	
			 
PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO		  Notas 			 
				    Explicativas		  2019 		  2018 
CIRCULANTES				  
Empréstimos e financiamentos		  (3f1)(3g)		  50.161		  20.748
Fornecedores				   (3f2)		  246.806		  54.728
Obrigações tributárias			   (3f3)		  61.310		  53.115
Obrigações trabalhistas e previdenciárias		  (3f3)		  617.337		  620.960
Subvenções sociais a realizar		  (3f4)		  0		  0
Outros passivos			   (3f5)		  20.858		  19.715
Total dos passivos circulantes				    996.472		  769.266
NÃO CIRCULANTES				  
Empréstimos e financiamentos		  (3g)		  0		  27.871
Resultados de Exercícios Futuros		  (3g)		  8.888.368		  7.388.392
Total dos passivos não circulantes				    8.888.368		  7.416.263
PATRIMÔNIO LÍQUIDO				  
Patrimônio social			   (3h)		  2.149.090		  1.971.982
 Deficit do exercício			   (3h)		  -20.915		  177.108
Total do patrimônio líquido					     2.128.175	  	 2.149.090
TOTAL DOS PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO			   12.013.015		  10.334.619
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.	
					   
				    Notas 			 
				    Explicativas		  2019		  2018
RECEITA LÍQUIDA			   (3i-I)		  8.239.265		  7.929.295
Custo das Vendas			   (3i-II)		  -6.090.802		  -5.530.376
SUPERÁVIT BRUTO					     2.148.463		  2.398.919
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS				  
Administrativas e gerais			   (3i-II)		  -973.329		  -983.715
Encargos sociais com imunidade, como se devido fosse	(3i-II)		  -1.297.274		  -1.188.613
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas	 (3i-III)		  148.262		  15.236
DÉFICIT/SUPERÁVIT OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO	 26.122		  241.827
Receitas financeiras			   (3i-IV)		  48.159		  49.155
Despesas financeiras			   (3i-IV)		  -95.196		  -113.874
DÉFICIT/SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO			   -20.915		  177.108
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.		

(Expresso em R$)
						    
			   Patrimônio 		  Resultado		
Descrição	  		  Social		   Acumulado		  Total
					   
Saldos em 31 de Dezembro de 2017	 1.928.207		  43.775		  1.971.982
Superávit incorporado		  43.775		  -43.775		  0
Superávit do Exercício		  0		  177.108		  177.108
Saldos em 31 de Dezembro de 2018	 1.971.982		  177.108		  2.149.090
Superávit incorporado		  177.108		  -177.108		  0
Déficit do Exercício		  0		  -20.915		  -20.915
Saldos em 31 de Dezembro de 2019	 2.149.090		  -20.915		  2.128.175
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

(Expresso em R$)
				  
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS			   2019 		  2018 
Superávit/Déficit do exercício				    -20.915		  177.108
Ajustes para reconciliar o superávit do exercício com o caixa líquido			 
gerado pelas atividades operacionais			 
Depreciações e amortizações				    127.649		  118.018
						      106.734		  295.126
(AUMENTO) REDUÇÃO DOS ATIVOS			 
Contas a  receber de clientes				    -1.491.621		  -263.423
Outros ativos						      -171.751		  -25.530
Sub-total						      -1.663.372		  -288.953
				  
(AUMENTO) REDUÇÃO DOS PASSIVOS			
Fornecedores						     192.078		  -1.876
Obrigações tributárias					     8.195		  8.076
 trabalhistas e previdenciárias				    -3.623		  54.093
Outras passivos					     1.501.119		  231.160
Sub-total						      1.697.769		  291.453
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS		  141.131		  297.626

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS			 
Aquisições de imobilizado e intangível				    -165.069		  -96.000
Baixa de imobilizado e intangível				    0		  0
				  
CAIXA LÍQUIDO UTILIZADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS	 -165.069		  -96.000
				  
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO			 
Amortização de empréstimos e financiamentos - Principal		  -36.978		  -17.326
Captação de empréstimos e financiamentos			   38.520		  0
				  
CAIXA LÍQUIDO GERADO(UTILIZADO) NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO	 1.542		  -17.326
		   		   
(AUMENTO) REDUÇÃO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA		  -22.396		  184.300
				  
Saldo inicial do caixa e equivalentes de caixa			   359.351		  175.051
Saldo final do caixa e equivalentes de caixa			   336.955		  359.351
				  
(AUMENTO) REDUÇÃO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA		  -22.396		  184.300
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.		

1. Contexto operacional
AASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, associação civil de direito privado, beneficente de assistência social; sem fins lucra-

tivos e tem como finalidade principal a área de educação, prestando às diversas atividades de ensino de educação básica, valorizando e 
ampliando o conhecimento humano e a inclusão social das gerações futuras, de duração indeterminada, com sede à Rua José Boiteux, 
nº 676, em Porto União – SC, fundada em 01 de março de 1941, com estatuto social constitutivo registrado no Cartório de Registro Civil 
de Pessoas Jurídicas de Porto União, Estado de Santa Catarina, sob nº 46, livro 01, folhas 141/142 em 08 de abril de 1941, com reconhe-
cimento de utilidade pública federal pelo decreto nº 87.061 de 27 de março de 1982.

2. Apresentação das demonstrações contábeis
 Estão apresentadas e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas 
na lei 6.404/76 e suas alterações pelas leis 11.638/2007 e 11.941/2009, bem como os pronunciamentos, orientações e interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC’s, aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, com obser-
vância aos princípios de contabilidade prescritos nas Normas Brasileiras de Contabilidade ITG 2002, para entidades sem fins lucrativos.
 Apuração do déficit/superávit tem como base a observância ao Princípio da Competência, cujas estimativas contábeis, têm como pres-
supostos os números apresentados pela administração, com relação às expectativas futuras de realizações dos recebíveis e quitação das 
transações e eventos econômicos ocorridos até o presente período.
 As demonstrações contábeis estão apresentadas em (R$) Reais, que é moeda funcional da entidade. 

3. Procedimentos contábeis
a) Caixa e equivalentes de caixa
 Incluem numerários em espécie, depósitos bancários e aplicações financeiras consideradas de liquidez imediata em um montante 
conhecido de caixa e que estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor, os quais estão registrados pelos valores de custo, 
acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços.

b) Contas a receber de clientes e provisão para créditos de liquidação duvidosa
 As contas a receber de clientes, originadas de mensalidades escolares, são registradas pelo valor nominal e deduzidas da provisão 
para créditos de liquidação duvidosa, a qual é constituída utilizando o histórico de perdas por faixa de vencimento (vencidos até 720 
dias anteriores ao fechamento do balanço), sendo considerada suficiente pela administração para cobrir eventuais perdas, conforme os 
valores demonstrados:

c) Outros ativos circulantes

 Adiantamentos a funcionários – Referem-se a pagamentos antecipados para funcionários a serem descontados em folha de pagamento 
no exercício seguinte.
 Adiantamentos a fornecedores – Referem-se a pagamentos antecipados para fornecedores de materiais e serviços.
 Despesas de períodos seguintes – Referem-se a pagamentos de seguros com vigência no exercício seguinte, e, também referem-se a 
aquisições de material didático que serão utilizados durante o ano letivo de 2020.

d) Investimentos
 A entidade não possui investimentos que não fazem parte de sua atividade operacional.

e) Imobilizado
 Demonstrado ao custo de aquisição, deduzido pela depreciação dos bens, que é calculada pelo método linear, às taxas anuais e que 
consideram a estimativa de vida útil-econômica dos bens. Período em que a administração não constatou indícios de perdas, passíveis 
da aplicação de recuperabilidade, ou mesmo alterações de valores justos de mercado.
A composição do imobilizado é a seguinte:

CONTINUA PÁGINA 14
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RECÉM-
CASADOS
Ayrton Andrade Martins 
Neto e Rebeka Fernanda 
Dias Alves comemoram 
com a família o casamento 
realizado em Curitiba, no dia 
18 de setembro. A solenidade 
no civil reuniu alguns amigos 
íntimos e os queridos, 
Ayrton Martins, médico 
em Porto União e Márcia 
Martins, voluntária da Rede 
Feminina de Combate ao 
Câncer. O casal confirmou 
seu amor sob as benções da 
princesa Maria Laura, sua 
filhinha. Felicidades! 

Milena Gauer, nesse ensaio maravilhoso, mais uma vez assinado por 
Jéssica Sabrine, da Vitrô Fotografia. 

NO PALCO
 MAIS UMA VEZ

A empresária Dana Wolf mostrou toda sua 
versatilidade quando comandou, ao lado de Hilton 

Tomal, a live de comemoração dos 15 anos do 
Grupo Famatel. Ao longo do evento virtual, mais 

de cinco mil pessoas estiveram online, interagindo, 
ouvindo as mais de 50 empresas envolvidas e 

curtindo o show da banda Brejo! Um sucesso! A 
live foi realizada na Uniguaçu, na noite do dia 26 de 

setembro. 

DOCE 
ESPERA 
Orgulhosa do 
barrigão, a 
professora Rosa 
Ferreira conta os 
dias para que 2021 
comece longo. É 
que em janeiro 
nasce Helena, a 
primeira filha de 
Rosa e Alexandre 
Portela. Que seja 
uma família linda e 
cheia de amor! 

SORRINDO
Madeleine Ulrich, 
dentista em Porto União, 
recebeu todo o carinho 
dos amigos, familiares e 
pacientes por mais um 
aniversário. Foi agora, 
dia 1°! Made é mãe da 
Helena e do Manu, casa-
da com João Scheffer. 
Parabéns! 

PRIMAVERA
Na estação mais colorida do ano, 
Edith Breyer comemorou na 
segunda-feira, 28. Feliz aniversário! 

MENINA DOS OLHOS
No dia 29, esse ícone de mulher, a senhora Miguelina 
Hessa Treuke, completou 75 anos. Ela que empresta 
seu nome à Escola Municipal do bairro São Sebastião 
em União da Vitória, ganhou de presente a inaguração 
do estabelecimento. Conforme os repórteres que 
acompanharam a solenidade, os olhos de dona Miguelina 
brilham quando ela fala sobre Educação!
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A Fundação Catarinense de 
Esporte (Fesporte) confirmou na 
quarta-feira, 30, o cancelamen-
to da edição de 2020 dos Jogos 
Abertos. O momento incerto com 
relação à pandemia do coronaví-
rus (Covid-19), fez com que a or-
ganização tomasse a decisão.

Uma proposta de projeto de lei 
será enviada para a Casa Civil 
com o objetivo que os recursos 
destinados ao evento possam ser 
revertidos para auxilio emergen-
cial de atletas catarinenses.

Segundo a Fesporte foram pla-

FESPORTE CANCELA JOGOS 
ABERTOS DE SANTA CATARINA
Recursos para o evento devem ser destinados como auxilio emergencial 
para os atletas

nejadas as medidas de segurança 
de atletas, dirigentes, arbitragem, 
para a competição. Além disso, a 
formula de disputa seria diferente 
para evitar grandes deslocamen-
tos e fomentar o risco de contágio.

Porém, analisando a evolução 
da doença em Santa Catarina, a 
organização optou pelo cancela-
mento da edição de 2020.

Na pausa das competições 
Estaduais durante a pandemia, 
a Fesporte criou um sistema de 
gestão esportiva em desenvol-
vimento dividido em três partes: 

cadastro, gestão de eventos (sú-
mulas, boletins, regulamentos) 
e gestão interna (otimização de 
ferramentas, como site oficial e 
programas administrativos).

A entidade também emitiu aos 
municípios um manual para re-
tomada das competições, porém, 
adota cautela, minimizando os 
riscos não apenas para os espor-
tistas, mas para toda a sociedade 
catarinense.

A entidade ainda não definiu a 
data para a realização do Jogos 
Abertos de Santa Catarina, em 2021.

VENCER E TORCER
Adab Bituruna precisa da vitória e combinação 
de resultado no Paranaense de futsal

Além do famoso ‘Só a vitória interessa’, o ‘torcer’ também faz 
parte da rotina da Adab Bituruna. Os biturunenses precisam da vi-
tória e torcem por uma derrota do Pinhão em outro jogo da última 
rodada do Campeonato Paranaense de Futsal, chave prata.

A Adab Bituruna recebe no sábado, 3, o Paranaguá no ginásio 
Paulo Roberto Geyer, a partir das 20h30. Somente a vitória interes-
sa aos biturunenses, e será necessário que o time de Pinhão seja 
derrotado pelo São Miguel Futsal.

Com essa combinação de resultado, a Adab chega para a disputa 
das quartas de finais da competição.

Até o momento, os biturunenses não venceram na competição, 
mas chegam a ultima rodada com chances de classificação em 
razão do pequeno número de equipes participantes.

Nove equipes participam do Estadual da chave prata, número 
considerado baixo pois muitos clubes abdicaram da disputa. Os 
impactos econômicos da pandemia foram determinantes para as 
desistências.

Dois novos clubes, oito avançam para as quartas de finais, se 
enfrentando em confrontos eliminatórios até a decisão. Não está 
previsto rebaixamento para a chave bronze.

A campanha
Em sete jogos, a Adab Bituruna tem cinco derrotas e dois empa-

tes. A equipe marcou 14 gols e sofreu 33

 Dois amigos combinam de se encontram em uma cafeteria as 
15:00 horas de uma segunda feira. Douglas chega primeiro e fica 
esperando jeferson, que chega exatamente no horário marcado. 

- Orra, pontual você hein? 15:00 horas em ponto!
- É que eu odeio me atrasar ou ficar esperando.
- Somos dois então, inclusive acabei de chegar também. 
- Então vamos ao que interessa.
 Eles escolhem uma mesa mais reservada para poderem 
conversar.
- Trouxe sua agenda? 
- Trouxe sim!
- Legal! Então, que dia fica melhor pra você?
- Deixe eu ver aqui. Só terei tempo no começo do mês que vem.
- Pra mim está ótimo. 
- E tem que fim de semana.
- Melhor ainda. Que tal no sábado dia 6?
- Pode ser! 
- Então fechou! Eu levo a carne e vc a cerveja! 
- Combinado! Agora não temos desculpas, o churrasco tá 
marcado!

"Minha amiga conheceu um cara pela internet. Americano, da mesma religião 
que ela, trabalha numa plataforma de petróleo. Claramente é um golpe, mas o 
que importa é que ela está feliz!"

"O cigarro tem mais de 4,700 substâncias tóxicas. Por 9,75 até que tá 
barato!"

Piadas Curtas MARCAR DE MARCAR
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f) Passivos circulantes
 1. Empréstimos e financiamentos – Demonstrados pelas parcelas vincendas e que serão pagas dentro do exercício seguinte.
 2. Fornecedores – demonstrados como saldos, obrigações a pagar de diversas pessoas jurídicas pelo fornecimento de materiais e 
serviços a entidade.
 3. Obrigações tributárias, trabalhistas e previdenciárias – demonstrados pelos valores devidos até a data de fechamento dos balanços:

 4. Subvenções sociais a realizar - A entidade não recebeu recursos de órgãos públicos até a data do fechamento dos balanços.

 5. Outros passivos

(1) Valores pagos por clientes de mensalidades escolares a título de antecipação de pagamento de serviços a serem realizados no 
exercício seguinte.

(2) Valores devidos a título de aluguéis relativos a máquinas e equipamentos, bem como do prédio onde se localiza a sede da entidade.

(3) Valores devidos de cheques emitidos pela entidade e compenasados no exercício seguinte.

(4) Valores devidos a título de honorários profissionais por serviços prestados por pessoas físicas a entidade a serem pagos no exercício 
seguinte.

(5) Valores devidos a título de seguros contratados pela entidade a serem pagos no exercício seguinte.

g) Passivos não circulantes
 Empréstimos e financiamentos - Demonstrados pelos valores devidos das datas de fechamentos dos balanços, pelo método do custo 
amortizado. 

a) O Financiamento do contrato de prazo fixo foi contratado no prazo e condições abaixo especificadas:

 Resultado de exercícios futuros - Demonstrados pelos valores dos contratos de serviços educacionais firmados até a data de fechamen-
to do balanço, a serem apropriados no exercício seguinte.

h) Patrimônio social
  Patrimônio social da entidade é constituído com os resultados acumulados nos períodos, acrescidos ou reduzidos pelos resultados 
apurados com os valores inerentes às atividades da entidade ao término do exercício social.

i) Apuração do resultado das atividades na área de educação - Critérios
 I -Receita Líquida – Demonstrada pela abertura da receita bruta, considerando os critérios adotados, relacionados às atividades de 
filantropia e atendendo as exigências, quanto à segregação das receitas das atividades relacionadas à área de educação, nas datas de 
fechamentos dos balanços.

(1) Os valores referem-se ao reconhecimento no período da receita bruta de serviços educacionais - educação básica, segregados de 
acordo coma condição de recebimento dessas receitas.
(2) Os valores referem-se ao reconhecimento no período da receita para anular os efeitos da inclusão das contribuições sociais, como 
se devido fossem.
(3) Os valores referem-se aos recursos recebidos de diversas pessoas físicas e jurídicas para ajuda de custo, na manutenção das 
atividades operacionais da entidade.
(4) Os valores referem-se ao reconhecimento como deduções no período, das bolsas de estudos concedidas, de acordo com os per-
centuais de gratuidade.
(5) Os valores referem-se, ao reconhecimento como deduções no período, dos impostos incidentes sobre vendas de serviços, como se 
devidos fossem, com base na receita bruta mensal.

 II - Despesas operacionais e dos custos dos serviços educacionais
Está demonstrada a seguir a abertura por função das despesas operacionais e dos custos dos serviços educacionais, nas datas de 
fechamentos dos balanços:

(1) Os valores referem-se às contribuições previdenciárias reconhecidas como despesas no período, como se devido fossem. 

Está demonstrada a seguir a abertura por natureza das despesas operacionais e dos custos dos serviços educacionais, nas datas de 
fechamentos dos balanços:

 III - Outras receitas (despesas) operacionais líquidas – Demonstradas a seguir pela abertura de outras receitas operacionais, descon-
tadas de outras despesas operacionais, caso haja, nas datas de fechamentos dos balanços:

 IV - Receitas (despesas) financeiras – Demonstradas pela abertura das receitas financeiras e despesas financeiras, nas datas de 
fechamento dos balanços:

CONTINUAÇÃO PÁGINA 11
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4. Imunidade das contribuições sociais
 Atendendo aos dispositivos do artigo 150, inciso VI, alínea C, parágrafo 4º e artigo 195 parágrafo 7º da constituição federal, a instituição 
é imune de tributação de impostos sobre a renda, o patrimônio e serviços e das contribuições sociais que foram demonstradas nas notas 
explicativas dos itens 3i(I) (5) e 3i(II) (1)

5. Cumprimentados atendimentos beneficentes conforme lei nº 12.101/2009 na área de educação
 A entidade demonstra que cumpriu as exigências no que refere-se à proporção de 1 (um) aluno bolsista integral para 5 (cinco)  alunos 
pagantes, de acordo com  artigo 13, inciso III, combinado com o parágrafo 1º, inciso I, da lei 12.101/2009.

. Cumprimento do artigo 14 do Código Tributário Nacional (CTN)
 a) A entidade aplica integralmente o seu eventual resultado líquido na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais, 
conforme previsto em seu estatuto;
 b) Os dirigentes, conselheiros, associados, instituidores, benfeitores ou equivalentes, não percebem remuneração, vantagens ou 
benefícios de qualquer forma ou título, em razão das competências, funções ou atividades que lhes são atribuídas estatutariamente, a 
entidade não distribui lucros, dividendos ou bonificações conforme previsto em seu estatuto social;
 c) A entidade mantém a escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades que asseguram a sua exatidão.

7. Demonstração do fluxo de caixa
 O método da apresentação da DFC é o método indireto. Foi elaborado para o período de 2019, comparado ao exercício de 2018 com 
a finalidade de melhor visualizar o fluxo de caixa da entidade. 

8. Cobertura de seguros
 A entidade adota uma política de seguros que considera principalmente a concentração de riscos e sua relevância, contratados por 
montantes considerados suficientes pela administração. A cobertura dos seguros, em valores de 31 de Dezembro de 2019, é assim 
demonstrada:

9. Benefícios pós-emprego a empregados– Plano de contribuição definida
 A empresa possui uma política de seguro de vida à todos os seus funcionários, inclusive administradores, contratados por montantes 
considerados suficientes pela administração. As coberturas dos seguros, em valores de 31 de dezembro de 2018, á assim demons-
trada: 

10. Fatos relevantes
 Assembleia Geral Extraordinária - realizou-se em 05 de janeiro de 2009, sendo a 65ª AGE, quando modificou o estatuto social, para 
adequar o corpo de associados com a realidade participativa e à melhor adequação institucional como entidade beneficente e sem fins 
lucrativos, a qual foi arquivada no registro de pessoas jurídicas Cleis Maria Lona Costa Koerner, sob nº 877, livro A-3, folhas 199, em 
23 de março de 2009.

11. Eventos subsequentes
 A Associação de Ensino Colégio São José foi vencedora na ação popular, onde estava "sub-judice" a isenção das contribuições sociais 
nos Autos RE 924.668 e 1.040.734, transitados em julgado.
 EFEITOS COVID 19: As possíveis consequências econômicas decorrentes do COVID-19, em 31/12/2019 eram imprevisíveis e imen-
suráveis, destarte a Diretoria optou pelo regime de competência para o registro de fatos econômicos supervenientes decorrentes.
Porto União (SC), 31 de março de 2020.

MAURICIO ROBERTO GOHL Presidente 
CESAR LUIZ CALISTO Técnico em Contabilidade

CRC/PR 025.839/08-7 T-SC
RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Srs. 
Conselheiros Fiscais, Diretores e Associados da 

ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLEGIO SÃO JOSÉ 
Rua José Boiteux, 676, Centro, PORTO UNIÃO, SC 

Examinamos as demonstrações contábeis da ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLEGIO SÃO JOSÉ, que compreendem o balanço pa-
trimonial, em 31 de dezembro de 2019, cujo Ativo e Passivo totalizam  R$12.013.015 (doze milhões, treze mil e quinze reais) e as 
respectivas Demonstrações do Superávit, que apresentou um Déficit liquido de R$20.915 (vinte mil e novecentos e quinze reais),  das 
Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes Notas Expli-
cativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  
OPINIÃO
Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas foram elaboradas, em todos os aspectos relevantes, numa estrutura de 
conformidade com a LEI 12.101/09 com as modificações da LEI 12.868/13, bem como de acordo com as práticas contábeis emanadas 
da legislação para fins específicos - NBC TA 800, estabelecimento de ensino filantrópico e sem fins lucrativos e 
apresentam adequadamente, a posição patrimonial e financeira da Associação de Ensino Colégio São José em 31 de dezembro de 
2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil e normas internacionais de relatório financeiro.
BASE PARA OPINIÃO:
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
PARÁGRAFO DE ÊNFASE: O principal escopo da Auditoria foi a Adequação às exigências da Lei 12.101/09 com as modificações da 
Lei 12.868/13 e Decreto 8.242/14, da Nota Explicativa nº 5, bem como adequação ao artigo 14 do CTN – Não remuneração da Diretoria 
e aplicação integral de suas receitas/resultado, na manutenção e ampliação de seus objetivos estatutários, conforme Nota Explicativa 
número 6!
PRINCIPAIS ASSUNTOS DE AUDITORIA: Renovação do CEBAS: Com o mesmo escopo e adequação, a Auditoria foi conduzida 
visando a próxima renovação do CEBAS, especialmente ao atendimento da concessão quantitativa e percentual de bolsas gratuitas, 
que em nosso julgamento profissional foi o mais significativo em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados 

no contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
contábeis e, em nosso Parecer todas estas exigências foram cumpridas pela Associação de Ensino Colégio São José.
RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO E DA GOVERNANÇA PELAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS:
A administração é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo com a Lei nº 12.101/09 com as modificações 
da LEI 12.868/13 e Normas Contábeis, especialmente a NBC TA 800, pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-
priada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.
Porto União, SC, em 29 de julho de 2020.

HÉLIO RICARDO CUNHA 
Auditor Independente, Contador - CRC PR 009346/O-2 T-SC

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Associação de Ensino Colégio São Jose, examinaram o Balanço Patrimonial e demais Demonstra-
ções Contábeis e Financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, observando-se o contido nas notas explicativas, 
bem como nas informações e esclarecimentos prestados por sua Diretoria, e louvando-se no Parecer do Auditor Independente, DR. 
HELIO RICARDO CUNHA, é de Parecer que o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis e Financeiras traduzem ade-
quadamente em todos os aspectos relevantes, a situação dos objetivos sociais, patrimonial e econômico-financeira desta Associação, o 
resultado de suas operações, o Fluxo de Caixa, as Origens e Aplicações de Recursos e demais demonstrações financeiras, do exercício 
de 2019. Concluem que referidas demonstrações reúnem condições de serem submetidas à apreciação dos senhores Associados, para 
votação e aprovação. 
Porto União, SC, 29 de julho de 2020.

MARCOS VINÍCIUS GOHL
Presidente do Conselho Fiscal

EDMUNDO KOCHMAN JUNIOR   Conselho Fiscal
LAERCIO APARECIDO DE CARVALHO Conselho Fiscal

MARCELO DROZDA Conselho Fiscal 
DIEGO MARTINS BASTTOS  Conselho Fiscal
ANTÔNIO LOURENÇO FILHO Conselho Fiscal
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AVISO DE LICITAÇÃO PROCESSO DE COMPRA N.º21/2020 PREGÃO ELETRÔNICO N.º7/2020 
A Fundação Municipal Centro Universitário da Cidade de União da Vitória - UNIUV, localizada na Avenida Bento Munhoz da Rocha 
Neto, 3856, CEP 84.600-530, entrada pela rua Orlando Carvalho, nº110, inscrita no CNPJ sob n.º 75.967.745/0001-23 através do 
Reitor, nomeado pelo Decreto Municipal nº14/2019 e Pregoeira nomeada através da Portaria n.º2/2020, observadas às disposições 
contidas na Lei Federal nº 10.520, de 17/07/2002, Decreto Federal nº 3.555, de 08/08/2000, e suas alterações, Decreto nº7892/2013, 
e suas alterações, Decreto nº 10.024/2019 aplicando–se, subsidiariamente, no que couber, a Lei 8.666, de 21/06/93, com suas altera-
ções, torna público a realização de licitação, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL. Contratação 
de empresa especializada para fornecimento, montagem e instalação de poltronas no Cine Teatro Luz, de acordo com as condições 
e especificações técnicas contidas no Termo de Referência. O Pregão Eletrônico (recebimento das propostas, abertura e disputa de 
preços) será realizado em sessão pública, exclusivamente por meio eletrônico/internet, mediante condições de segurança - criptogra-
fia e autenticação - em todas as suas fases através do Sistema de Pregão Eletrônico (licitações) da Bolsa Brasileira de Mercadorias, 
disponível em www.bbmnetlicitacoes.com.br – Acesso indicativo no link “Licitações”, conforme datas e horários definidos abaixo: 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: A partir das 8h do dia 5/10/2020 até as 13h39m do dia 19/10/2020. ABERTURA E AVALIAÇÃO 
DAS PROPOSTAS: dia 19/10/2020 a partir das 13h40min. INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA DE DISPUTA DE PREÇOS: dia 19/10/2020 
a partir das 14h10min após a avaliação das propostas pelo(a) Pregoeiro(a).  O Edital e seus Anexos podem ser obtidos no Setor de 
compras e licitações da Uniuv, nos dias úteis e no site oficial da Uniuv - www.uniuv.edu.br, link Licitações, bem como no endereço 
eletrônico: www.bbmnetlicitacoes.com.br, para ciência de todos os interessados. 
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A Reitora da UnC Solange 
Sprandel da Silva lançou nesta 
semana a Mostra Virtual UnC 50 
anos – mais uma etapa das co-
memorações alusivas ao aniver-
sário da Universidade do Contes-
tado, que completa meio século 

UNC LANÇA MOSTRA FOTOGRÁFICA VIRTUAL 50 ANOS
no dia 03 de dezembro de 2020.

A programação de 50 anos foi 
apresentada à comunidade em 
dezembro de 2019, com o lança-
mento do Selo personalizado da 
UnC pelos Correios; publicação 
do Jornal Sou + Notícias, editado 

pelo Curso de Jornalismo. Ao longo 
de 2020, a UnC deu continuidade 
às ações com a produção dos ca-
dernos socioeconômico dos mu-
nicípios de Canoinhas, Concórdia, 
Curitibanos, Mafra, Porto União e 
Rio Negrinho e a Série Especial 
Webinars UnC 50 anos – lives com 
especialistas e pesquisadores do 
Brasil e do exterior em diversas 
áreas do conhecimento. “A UnC 
está comprometida com o desen-
volvimento da região e 50 anos de 
existência pressupõe uma trajetó-
ria de muitas pessoas comprome-
tidas com o universo educacional. 
Pensando em toda a comunidade 
acadêmica de ontem e de hoje, a 
UnC lança o projeto Mostra Virtual 
para resgatar meio século de his-
tória da nossa Universidade”, des-
taca a reitora Solange.

COMO PARTICIPAR
Para participar do projeto, a co-

munidade pode enviar fotografias 
em formato digital que retratem a 
história da UnC ao longo desses 
50 anos, podendo ser imagens da 
estrutura física e/ou que relem-
brem momentos especiais, como 

cerimônias de colação de grau.  
Encaminhe a fotografia com a sua 
identificação para o email comu-

nicação.unc@unc.br até 23/11. A 
sua imagem irá compor o Mural 
Virtual UnC 50 anos. 

“A UnC está comprometida 
com o desenvolvimento 
da região e 50 anos de 
existência pressupõe 
uma trajetória de muitas 
pessoas comprometidas 
com o universo educacional. 
Pensando em toda a 
comunidade acadêmica 
de ontem e de hoje, a UnC 
lança o projeto Mostra 
Virtual para resgatar meio 
século de história da nossa 
Universidade”, destaca a 
reitora Solange.

A coligação “Compromisso, Se-
riedade e Trabalho – PSDB/MDB” 
liderada pelo atual prefeito e can-
didato a reeleição Eliseu Mibach 
segue na disputa eleitoral, após 
indeferimento de um pedido de 
impugnação protocolado na 25ª 
Zona Eleitoral de Porto União.

O pedido tinha como base a 
entrega fora do prazo da ata da 
sigla. O indeferimento aconteceu 
no final de quinta-feira, 1º. 

A impugnação foi protocola-
da no dia 30 de setembro, pelas 
chapas adversárias Porto União: 
Renovação, Verdade e Respeito 
composta pelos partidos PL, DEM, 
PSC e PP (Capitão Colla) e Reno-
va Porto União, composta pelos 
partidos PSD, PDT e PODE (Percy 
Storck), que relataram que o PSDB 
realizou sua convenção no dia 11 
de setembro, na Câmara de Vere-
adores de Porto União e a ata não 
foi publicada no prazo de 24 ho-
ras, conforme Lei nº 9.504/1997.

Pyerre Castellano Pereira, advo-
gado da coligação informou que 
nem ele, e tampouco os membros 
das siglas haviam sido intimados 
e que souberam sobre o ocorrido 

POLÍTICA

CHAPA DE MIBACH SEGUE 
NA DISPUTA ELEITORAL 
Justiça indeferiu ontem pedido de impugnação do registro da candidatura

pelas redes sociais. Segundo ele, 
a coligação vem cumprindo todas 
as normas legais e resoluções es-
tabelecidas pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE/SC). 

No indeferimento o juizado elei-
toral entendeu que mesmo com-
provado o término da convenção, 
após o prazo previsto para a sua 
realização, não houve prejuízo 

às candidaturas concorrentes, 
segundo o artigo. 219 do Código 
Eleitoral. Também, segundo o pa-
recer, não constituiu irregularida-
de para a nulidade da convenção.

Cabe ao Cartório Eleitoral anali-
sar os Demonstrativos de Regula-
ridade de Atos Partidários (DRAP) 
e pedir a regularização pela coli-
gação. 

Por Wannessa Stenzel
wannessa.stenzel@vvale.com.br
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